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CADERNO DE ENCARGOS  
E  

CONDIÇÕES TÉCNICAS 
 

1- ÂMBITO 
 

 O presente caderno de encargos refere-se às infraestruturas elétricas da obra 

de ampliação da zona industrial do Montalvo – fases 2 e 3, as quais contemplam as 

seguintes infra-estruturas: 

  a) Rede aérea de MT 

  b) Rede subterrânea de MT 

  c) Postos de transformação e seccionamento 

  d) Rede subterrânea de BT 

  e) Rede subterrânea de IP 

 

2- CONDIÇÕES GERAIS 
 

2.1- A execução das infra-estruturas deverá ter em conta o presente Caderno de 

Encargos, peças escritas e desenhadas que integram o projecto, a segurança 

individual e coletiva de pessoas, Regulamento de Segurança das Redes de 

Distribuição de Energia Elétrica de Baixa Tensão (Dec. Lei nº 46487 de 

66/06/21 e alterações introduzidas pelo Dec. Regulamentar nº 90/84 de 

84/12/26); Decreto-Lei 446/76, Portaria 401/76; Portaria 454/2001, Normas 

em vigor em Portugal, indicações dadas pela Fiscalização da Obra e 

imposições e condicionamentos que venham a ser formulados pelas 

Entidades intervenientes na apreciação do projecto e da obra, 

nomeadamente, CM de Mira, E-Redes e outras. Deverá também observar as 

boas regras de execução de instalações elétricas. 

 



Ampliação da zona industrial do Montalvo - Mira 

Caderno de Encargos e Condições Técnicas                                                    - 2 -  

2.2- Todos os materiais a aplicar nesta obra deverão ser homologados pela E-

Redes e estarem de acordo com o estipulado na memória descritiva o projeto 

elétrico. 

 

2.3- Além dos trabalhos elétricos, fazem ainda parte integrante da empreitada, 

todos os trabalhos acessórios, mesmo que não sejam referidos nas peças 

escritas e desenhadas que integram o projecto eléctrico, desde que sejam 

necessários ao desenvolvimento da empreitada, tais como: 

-Contactos com proprietários; 

-Abertura de covas; 

-Ligações elétricas suplementares; 

-Colocação de todo o tipo de caixas e tubagem; 

-Fornecimento e montagem de suportes de fixação e acessórios de 

aparelhagens, quadros e equipamentos; 

-Maciços eventualmente necessários; 

-Pinturas de equipamentos, tubos e outros componentes. 

 

2.4- Os preços unitários deverão incluir nos artigos respetivos todos os custos 

inerentes aos trabalhos de construção civil de apoio às infra-estruturas, bem 

como a todos os ensaios, testes, ligações, garantia, assistência técnica e 

formação do pessoal a designar pelo Dono da Obra. 

 

2.5- Após a adjudicação, o adjudicatário não poderá apresentar quaisquer 

reclamações baseadas em dúvidas de interpretação das diferentes peças do 

projecto a concurso, visto entender-se que tomou completo conhecimento de 

todos os trabalhos e condições de execução das instalações elétricas. 

 

2.6- Competirá ao adjudicatário proceder aos pedidos de vistorias necessários 

para a entrada em serviço das instalações elétricas. 

2.7- O adjudicatário deverá ter como responsável pela obra, um técnico com a 

qualificação mínima de Engenheiro Técnico Eletrotécnico. 
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2.8- O adjudicatário deverá manter em obra as respetivas fichas de execução, 

convenientemente preenchidas e actualizadas, bem como um exemplar do 

projeto de execução para consulta. 

 

2.9- Com a conclusão dos trabalhos e antes de se proceder à receção da obra, 

deverá o adjudicatário proceder à entrega dos Termos de Responsabilidade 

pela execução das instalações elétricas e um exemplar das telas finais em 

papel e suporte digital. 

 

3- CONDIÇÕES TÉCNICAS 
 

3.1- REDE DE MÉDIA TENSÃO AÉREA 
 

 A partir da LAMT que alimenta o PTD nº 111 MIR, o ramal subterrâneo 

de MT para alimentação do posto de transformação nº 1 a colocar nos 

terrenos da fase 1 para substituição do PTD nº 111 MIR, utilizará o poste MT 

do PT “AI” desmantelado. O traçado proposto teve em conta, a distância mais 

curta até ao PTD nº 1 do loteamento e minorar alterações na LAMT existente   

A obra só poderá ter início, após comunicação escrita de início de obra 

à E-Redes de Coimbra e a mesma ter nomeado o responsável pelo 

acompanhamento da obra. 

   As ferragens galvanizadas, ligadores TET, Pinças de 

amarração e pára-raios deverão ser recepcionados em fábrica pela E-Redes 

ou em alternativa serem fornecidos por uma fornecedor qualificado ao abrigo 

do sistema de garantia de qualidade da E-Redes, devendo a quando da 

encomenda dos mesmos ser feito o pedido. 

 A ligação TET/MT deverá ser programada com a E-Redes e será 

executada por uma empresa credenciada com pessoal habilitado. 

No final da obra será desmontado o posto de transformação nº 111 

MIR, sendo o transformador e QGBT entregues no armazém da E-Redes. 
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3.2- REDE DE MÉDIA TENSÃO SUBTERRÂNEA 
 

A rede de média tensão será executada em cabo LXHIOZ(BE) 

3x(1x240) mm2/ 15kV a partir do apoio da LAMT do o PTD nº 111 MIR. Neste 

apoio será feita uma transição aérea/ subterrânea de acordo com as normas 

regulamentares. 

As ligações destes cabos no PT serão feitas através de caixas 

terminais MT apropriadas.  

As valas serão abertas no solo ao longo dos passeios e terão uma 

profundidade mínima de 1,00 m, sendo os cabos envoltos por uma camada 

de areia sem pedra de 0,20 m de espessura. A proteção mecânica do cabo 

será feita através da colocação de chapas em PVC normalizadas. A 

sinalização da rede de MT deverá obedecer às normas em vigor do 

distribuidor local. ( fita vermelha e rede vermelha ) 

Nas travessias os cabos de MT serão enterrados à profundidade de 

1,20 m e serão protegidos por tubo rígidos PE∅160/ 6 Kgcm2, devidamente 

sinalizados. 

 

3.3- POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO E SECCIONAMENTO 

   

Os Postos de Transformação serão do tipo CB, pré-fabricado, dimensionado 

para um transformador de potência.  

O PTD nº 1 será equipado com monobloco compacto BRA com 3 funções de 

seccionamento (entrada/saída) e 1 função de proteção ao transformador 

(3IS(m)+1CIS) de 250kVA/15kV, em ambiente de hexafluoreto de enxofre 

(SF6), de acordo com o projeto.  

O PTD nº 2 será equipado com monobloco compacto BRA com 2 funções de 

seccionamento (entrada/saída) e 1 função de proteção ao transformador 
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(3IS(m)+1CIS) de 630kVA/15kV, em ambiente de hexafluoreto de enxofre 

(SF6), de acordo com o projeto.  

O Posto de seccionamento para futura alimentação aos PTC da unidade 

industrial da PELLENCE será equipado com monobloco compacto BRA com 

3 funções de seccionamento (entrada/saída) e 1 cela de contagem 

(2IS(m)+1IS+1M), em ambiente de hexafluoreto de enxofre (SF6), de acordo 

com o projeto.  

 

3.3.1 – MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

 Os Postos de Transformação e seccionamento serão do tipo pré-

fabricado, cabina baixa, conforme as peças desenhadas em anexo. 

 Os materiais e equipamentos deverão obedecer às características 

mínimas: 

Monobloco Compacto FLUOFIX GC da EFACEC ou equivalente 

 Seccionadores: 

• Tipo – IS, Modular da EFACEC ou equivalente 

• Tensão Nominal – 15 KV  

• Corrente Nominal – 630 A 

• Comando – Manual, por alavanca com punho 

 

 Interruptor – Seccionador – Fusível 

• Tipo – CIS, Modular da EFACEC ou equivalente 

• Tensão Nominal – 15 KV  

• Corrente Nominal – 400 A 

• Fusíveis MT 50A 

• Comando – Manual, por alavanca com punho 

• Acessórios – 1 conjunto de fusíveis AT 24 A 

-Mecanismo de abertura por fusão de fusível 

-Mecanismo de fecho rápido 
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-Facas de terra 

-1 bloco de contactos auxiliares 1 NA e 1 NF 

-1 bobine de disparo (220V AC, por envio de corrente) 

 

 Transformadores de Potência 

O Transformador de Potência será de perdas extra – reduzidas, 

ECODESIGN TIER 2, de acordo com as especificações E-REDES. 

 Dieléctrico – óleo 

 N.º de fases – 3 

 Montagem interior 

 Serviço - continuo 

 Arrefecimento – ONAN 

 Potência – 250/ 630 KVA 

 Relação de transformação – 15.000/400/231 VOLT 

 Grupo de ligação – Dyn 11 

 Dispositivo de regulação - ±2,5% e ±5% no primário; regulação em vazio por 

comando manual 

 Equipamentos 

 Conservador de óleo com indicador de nível 

 Respiradouro com secador de ar de sílica – gel 

 Chapa de características 

 Dispositivo de esvaziamento e de amostragem do óleo 

 Rodízios para deslocamento 

 

 Quadro de Baixa Tensão 

• Tipo RG630 CIP e SIP fechado com corte geral de 1000A 

• Saídas protegidas por fusíveis tipo gG APC não inferior a 100KA 

• Triblocos de 400 A ou bases unipolares para os circuitos de IP 

• 1 relé térmico indireto 
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 Iluminação interior 

Os PT e PS terão um sistema de iluminação artificial assegurada por uma 

régua equipada com suportes estanques para lâmpadas fluorescentes de 

18W – 220/240 V, comandado por um interruptor estanque e para 

montagem à vista. 

As canalizações elétricas serão constituídas por cabos VV à vista, com 

bainha exterior na cor creme, assentes sobre braçadeiras. 

 

 Acessórios de cada Posto de Transformação e PS 

• Elétrodos de Terra 

 Terra de Proteção – conjunto de varetas de aço cobreado de comprimento 

2m , Ø16mm e espessura de revestimento de cobre não inferior a 0,7mm. 

Cabo H1VV-R 1x35mm2 e linhas gerais em vareta de cobre nu 16mm2 

pintada a preto. 

 Terra de Serviço – cabo H1VV-R 1x35mm2 

• Tapete isolador em borracha 

• 1 par de luvas de manobra 24KV  

• 1 extintor de pó químico 

• 1 lanterna portátil com bateria recarregável e carregador incorporado e 

comutação por falta de tensão na rede com autonomia para 4 horas 

• 1 livro de registo de leituras de terra 

• 1 quadro de instruções de primeiros socorros 

• Chapas com indicações “Perigo de Morte” para portas das celas e portas 

exteriores. Chapa para numeração e identificação do PT na porta de acesso 

do mesmo. 

• Ferragens galvanizadas a quente 

• 1 punho isolante para a manobra dos corta circuitos fusíveis APC. 

 



Ampliação da zona industrial do Montalvo - Mira 

Caderno de Encargos e Condições Técnicas                                                    - 8 -  

3.3.2 – CONDIÇÕES DE MONTAGEM 

• Os transformadores serão instalados pronto a funcionar, cheio de óleo, 

sendo as ligações a efectuar entre as caixas de auxiliares (contactos do 

termómetro) e as bobines de disparo dos interruptores realizadas a cabo 

VV 1,5mm2 de cor creme, montado sobre braçadeiras. A tensão auxiliar de 

comando será obtida a partir do barramento do QBT por uma saída 

protegida por fusíveis e realizada a cabo VV 2x1,5mm2. 

• O circuito de terra de proteção será estabelecido à vista em varetas de 

cobre Ø16mm, ficando o respectivo ligador amovível situado dentro do PT. 

• As ligações do condutor de terra às diversas partes metálicas serão feitas 

por terminais de compressão aparafusados. Em partes móveis, serão 

utilizadas tranças de cobre de secção equivalente. 

• As ligações dos neutros dos transformadores à terra (terra de serviço) será 

feita por cabo de cobre isolado H1VV-R 1x35mm2 assente em braçadeiras 

de PVC rígido, ficando o respectivo ligador amovível no interior do PT. 

• As ligações aos eléctrodos de terra de protecção e de serviço serão 

também realizadas a cabo de cobre isolado. 

• Os eléctrodos de terra serão montados no exterior, à profundidade mínima 

de 0,8m da superfície e não deverão ter uma resistência superior a 10 

Ohm, se necessário, serão utilizados vários eléctrodos em paralelo (ou 

utilizar uma solução técnica/económica mais vantajosa) até se atingirem 

os valores requeridos. 

• As ligações dos QBT aos terminais secundários do TP serão efetuadas 

(com o auxílio de grampos de fixação ou terminais apropriados) por meio 

de cabos unipolares de alumínio sólido do tipo LSVV [3 x (2 x 400) + 1 x 

400]. 

• O QBT deverá vir dotado de um relé térmico indireto ( ligado aos 

transformadores de intensidade), que será ligado à bobine de disparo do 

interruptor – seccionador – fusível, a fim de efetuar a proteção do 

transformador de potência. 
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• Os PT e PS serão dotados de um sistema de ventilação natural por 

circulação de ar (convecção), através de aberturas para entrada de ar 

fresco proveniente do exterior e saída de ar quente. As aberturas para a 

ventilação terão as dimensões indicadas nas peças desenhadas. 

• A fechadura da porta do PT será idêntica à utilizada pelo distribuidor local. 

 

3.4- REDE DE BAIXA TENSÃO SUBTERRÂNEA 
 

A rede de distribuição de energia elétrica em baixa tensão será 

subterrânea, utilizando cabos normalizados do tipo LVAV - 0,6/1KV, em 

troços inteiros sem qualquer emenda, com o traçado indicado nas peças 

desenhadas. As baixadas e ramais a estabelecer, serão derivados de 

armários de distribuição tipo passeio (AD), cujo número, características e 

saídas vão indicadas nas peças desenhadas, conforme dimensionamento 

tendo em atenção as potências a instalar, o limite da queda de tensão 

(máximo 8%, recomendável 5%) e o efeito térmico. 

 

 a) A rede de baixa tensão será subterrânea, estabelecida em vala e 

executada em cabo de alumínio do tipo LVAV 3x185+95. 

 

 b) As valas serão abertas no solo ao longo dos passeios e terão uma 

profundidade mínima de 0,80 m, sendo os cabos envoltos por uma 

camada de areia sem pedra de 0,20 m de espessura. 

 

 c) Nas travessias de ruas os cabos serão enterrados a uma profundidade 

mínima de 1,0 m e protegidos por tubos rígidos PE ∅160/ 6 Kgcm2,côr 

vermelha, devidamente sinalizados segundo o art. 58 do R.S.R.D.E.E.B.T. 

 

 d) Os armários a utilizar serão do tipo “E-Redes” normalizado, tipo X, de 5 

circuitos equipados com triblocos (5T02) dotados de bases para fusíveis 

APC ou shunts. Os armários serão do tipo normalizado da E-Redes, em 
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poliéster reforçado com fibra de vidro, com índice de protecção IP 459, 

assentes em maciços de fibra de vidro com 0,20 m acima do solo. São 

utilizados nas Redes de Distribuição do tipo subterrâneo como repartidor 

de cargas, permitindo o seccionamento e protecção das canalizações a 

utilizar, sendo implantados na via pública, no passeio, por forma a não 

perturbar a regular circulação de veículos e peões. Devem ser construídos 

segundo a NP-999 e obedecer ao estipulado no Regulamento de 

Segurança das Redes de Distribuição de Energia Eléctrica em Baixa 

Tensão bem como ao projecto tipo da DGE. Estão sujeitos à aprovação e 

ensaios na fábrica a efectuar pelos serviços técnicos da E-Redes. 

Assentarão sobre maciços em fibra de vidro, junto ao limite do passeio. Na 

sua localização, deverá ter-se em consideração a necessidade de um fácil 

acesso e o seu afastamento das saídas de água para rega e dos seus 

efeitos. 

Os cabos que derivem dos armários de distribuição serão protegidos por 

fusíveis APC, salvo se mantiverem a mesma secção de chegada e não se 

tornar necessário a instalação de protecção contra curto-circuito (dos Artºs 

130 e 131 do RSRDEEBT).  

As extremidades dos cabos serão devidamente isoladas contra a 

penetração de humidade, através de massa silicone e mangas 

termoretrácteis. 

Todas as ligações serão efectuadas por meio de terminais próprios de 

cravar. No caso de ligação de cobre/alumínio, os terminais serão do tipo 

bimetálico. 

Em todos os pontos de ligação a bainha metálica dos cabos será ligada à 

terra dos armários de distribuição. 

 

 e) A entrada do cabo de alimentação de cada armário será feita no tribloco 

T02 situado do lado da chegada do cabo. 

 

 f) Os armários serão dotados de porta com fechadura 
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 g) Cada armário será dotado de um eléctrodo de terra ( tipo “Copperweld”) 

onde liga o neutro da instalação e todas as massas metálicas não sujeitas 

a tensão. 

 

 h) Como reserva para futuro enfiamento dos cabos para os ramais de 

alimentação dos lotes, serão colocados desde os armários de distribuição 

até aos lotes, tubos PEØ90 vermelhos à profundidade dos cabos 

eléctricos BT. Estes tubos deverão ser tamponados nas suas 

extremidades de modo a evitar entradas de objectos que possam obstruir 

o enfiamento do cabo. 

 

3.5– REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
 

a)  A rede de iluminação pública será subterrânea e estabelecida em cabos de 

alumínio do tipo LSVAV 4x16 mm2 em valas escavadas nos mesmos moldes 

das da rede de distribuição B.T. 

 

b)  As colunas de iluminação pública dos arruamentos serão metálicas 

galvanizadas tronco-cónicas, com braço de 1,25 m, 5º de inclinação e com 

hu=10 m equipadas com luminárias Led, do tipo VOLTANA GEN2 54,4 W, 

6528 lm da Schréder ou equivalente. Todos os materiais deverão ser 

rececionados pela E-Redes. 

 

c) As derivações serão feitas nos quadros de portinhola. Serão em 

policarbonato isolante e autoextinguível, de elevada resistência anti vândalo, 

com grau de proteção mínimo IP 44, equipadas com corta-circuito 

seccionador fusível, tipo “Interpak QET-A”, ou equivalente. Serão equipadas 

com fusíveis cilíndricos de 6A destinados à proteção do equipamento elétrico 

da luminária respetiva, sendo o seu acesso feito através de tampas providas 

de chave. 
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d) A alimentação das luminárias será feita através de cabo FVV 2x2,5+T mm2, 

montado no interior das colunas. A proteção dos condutores será assegurada 

por fusíveis de 6A do tipo N ou equivalente. 

 

e) O neutro será ligado à terra de serviço. 

 

f) A massa das luminárias, assim como a bainha dos cabos serão ligadas ao 

neutro 

 

g) Todas as colunas serão ligadas à terra, conforme indicado na peça 

desenhada. 

 

4- PROTEÇÃO DAS PESSOAS 
 

4.1- CONTACTOS DIRETOS 

Será realizada pela utilização de materiais e equipamentos isolados, 

instalados às distâncias regulamentares, evitando os riscos de contacto 

com as partes activas dos materiais e dos aparelhos eléctricos. É o caso 

dos armários de distribuição onde o equipamento está disposto de forma a 

possibilitar a execução de trabalhos com relativa segurança por pessoal 

habilitado e impedir o acesso às peças sob tensão a pessoal não 

habilitado. Os armários são dotados de porta com fechadura. 

 

4.2- CONTACTOS INDIRETOS  

Será assegurada pela ligação de todas as massas metálicas ao neutro e a 

ligação deste á terra, em vários pontos das redes de distribuição e de 

Iluminação pública.  
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5- VIZINHANÇA DE OUTRAS INFRAESTRUTURAS 
 

5.1- ÁGUAS, ESGOTOS E GÁS 
 

A distância a respeitar na vizinhança dos cabos com estas infraestruturas 

será de 0,20m. No entanto, em casos devidamente justificados, poderá 

ser reduzida, desde que sejam tomadas medidas adicionais, 

nomeadamente a separação das canalizações por intermédio de materiais 

incombustíveis, que garantam uma protecção eficiente. 

Na presença de canalizações de gás deverão ser garantidas boas 

condições de ventilação das condutas e câmaras de visita, a fim de se 

evitar a acumulação de gases. 

 

5.2- TELECOMUNICAÇÕES 
 

Na vizinhança deverá ser mantida a distância mínima, em projecção 

horizontal de 0,40m entre os cabos de BT e o de telecomunicações. Se 

esta distância for inferior à indicada, deverão os cabos de energia ficar 

separados dos de telecomunicações por tubos ou divisórias, de material 

resistente e incombustível. 

Nos cruzamentos a distância mínima, deverá ser de 0,20m. Se o cabo de 

BT cruzar superiormente o de telecomunicações, deverá o primeiro ser 

enfiado em tubo com resistência mecânica apropriada. Na situação 

contrária (o cabo de BT cruza inferiormente o de telecomunicações), 

deverá ser colocado sobre os tubos de telecomunicações um conjunto 

contínuo de placas de betão ou tijoleiras. 

 

5.3- CABOS DE MÉDIA TENSÃO 
 

Os cabos de MT deverão se possível ocupar a posição inferior aos de BT 

e sempre distanciados de 0,25m. Se a distância para o cruzamento for 
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inferior à indicada, deverão os cabos de BT e MT ficar separados por 

tubos ou divisórias sólidas e constituídas por materiais robustos e 

incombustíveis. 

Nas travessias de arruamentos, deverão ser deixados tubos de reserva. 

 
 

 
   O Projetista, 
 
   Jorge Martins dos Santos 
   Nº DGE : 29786 
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